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.. Depois .do Port~o d?. l~ferno pas~a.:se ... ·por cerrad_o5::arenososl 
campos e algum mato1 ç}té-a região de Ponce~ apresentando~·a pa·i­
sagem dos campos limpos que se caracterisam pela floresta _ orlando 

· os pequenos rios e grandes extensões de· camp·o e cerrado revestin­
do as partes mais distantes. O terreno é or:ldulado e as tnontánhas 
ficam muito ao longe, .apenas demarca.ndo à ~ua silhuetá ~9 ·_ho-
rizonte. · · . "'·.. / ·. 

A agua como agente geologico tem p~p~I relevante ~:estâ ' .fe-. 
gião, como podemos. observar nas escarpas já mencionadas do 
Portão do Inferno onde.1- em cima, vemos· balisas marcando um nivel 
primit ivo e nos lugares onde a base ruiu deixando concavidades con­
sideraveis. Agora. na Chapada. observc:t:se )sto nos desbarranca­
dos que são frequentes!. mormente nas pequenas cabeceira_s-' e em 
algumas roças, que devido á ierrubáda das,J·natas. a agua infiltran­
do-se com mais facilidade e o solo superficial não tendo raizes como 
fixador, faz com que as· camadas superiores escorreguem' sobre·· as . 
inferiores, movendo assi~ grandes móles de. ter.ra. · Verific~-se este . 
fato defronte á roça da Fazenda da Bôa Esper::ança e na roça.. dos· 
Corrêas. Alguns riachO~ que, principafm~n+e nas c~beceira·s~ tê~ ~ 
o seu J_eito no fundo des~ses desbarranca:dos~ · âão · a impr~ss'ão , da . 
"canyons" em miniatuç~~-~ O mÇlferialr_a ritfê~tÇ!do deve 'se·r -cp_nsJde­
rave_I, e, -- irá eventualmen_fe 'para a~· baéias"-:'."do Raraguai e d_Q~ ~·m·a-

• • ... ~ ' .. - Qõ.. • • ,., 

zonas. . .... 7 • -- . ~ . 

Embora o sólo da região· seja em gràn8e parte argiloso. J>9de-
se apresentar arenoso· como entre Ponta de_ Barro .e Ponce. · Exis­
tem em algumas part-esj, manchas de ma~sa.p.é -pr~to. A . colôr-a.ção 
da parte argilosa é vermelha ou amarela. _ - ~ITI- muitos lugares ôbser­
vamos afloramentos d~·oxidos de ferro e àrenitos. Nos Corrêas o 
ribeirão -tem no seu lei+9·· grandes blocos" de hematite. -- Nas-mafas 
o sól·o é bastante fertil, -·prestando-se admiravelmente á agriç__ulfura. 
Em alguns pontos notam-se barreiros, como o que fica aci!:l)a do 
ribeirão dos Corrêas. -- , 

. - -

O clima é frio e sêéo n,? inverno, co.m ~s· duas estações do ano 
be·m ·definidas, o que .não ac-0ntece em ·Cuiabá. A estação go frio 
e da seca principia em fi"ns de março, prçlo-ngando-se até ó fi:t]l de 
setembro_ quando caem '-ª s. primeira_s _terope:stades locais qµ~_ dão ·­
inicio á outra estação. -No fim desta: os riacnos ocasion.almente 
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Notes sobre parte da Região da Chapada de Mato Grosso 
. -

· · talham-se no curso superior. A diferença de temperatura é nota­
vel para cada 24 horas, pois faz bastante frio á noite e calor durante 
o dia. Nota-se esta oscilação brusca especialmente meia hora de­
pois do pôr do sol, quando o resfriamento é muito rapido. 

A flora da região foi dividida em dois tipos. O primeiro, a 
que pertencem os campos naturais e cerrados e onde o s61o 
não parece fertil, é o mais extenso e reveste todas as partes mais 

• 
· . altas; aqui inclui mos tamben:i as chamadas cabeceiras, pequenos 

1 , 

' . 

. ' . 

cursos dagua, tendo geralmente nas margens estreitas florestas em 
que predominam a palmeira burití e a pindaiba. Os campos, ·re­
vestidos na maior parte de gramineas e ciperaceas, possuem tam­
bem palmeiras raquíticas como o tucum do campo e o indaiá, que 
formam escassas touceiras. Em alguns lugares o cerrado é alto, 
observando-se frequentemente o para-tudo em floração nesta epo--
ca, que aviva aqui e acolá, o campo e-o cerrado de amarelo. 

Fazem parte do segundo tipo, as matas que se estendem pe­
las regiões mais baixas dos rios e ri beirões maiores, como o Pira- · 
putange e os tributarios mais volumosos do S. Lóurenço. As. 
cabeceiras que confluem nesses ribeirõe.s podem ser separadas pel'a 
especie de vegetação. A mata que atravessa de Ponce á Ponte 
de Barro conflua com as cabeceiras dos ribeiros destas localida­
des. A natureza do terreno.parece ser a razão principal desta di­
ferença em qualidade de vegetação. As matas são do t ipo seco 
tropical, ricas em cip6s mas muito pobr~s em caraguat~s. Os 
caetés, pequen-os e raquiticos, não se comparam aos das florestas 
humidas tropicais. Em alguns- pontos o taquarussú é muito abun-. 
dante. Acoris, baguassús e bacaiuvas caracterisam o · mato. 
Durante a ·nossa perl'.Tlanencia, numerosos aricás, arvores altas e · 

~ ~ . copadas, revestiam-se de flores roxas, contrastando com a flora-

• .. 
, 

ção amarela do ipê. Notamos . ainda uma especie de figueira, 
arvore grande e frondosa com a casca revestida de pequenas rugo-..., 
sidades, cuio fruto assemelha-se a fezes de pato, sendo pelos mo-
radores locais alcunhada de pateira; abrigam-se em seu tronco. 
inumeros insetos. 
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Pau de rio-V~to ~ _ ~ _T riplat is_ ·surrnamensis Cb~m- -
Pau terra - "'"~ -Quaiéa ~p-;-' -· 
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Cerrado, arbusto 
Cabeceira 
Cerrado . . ~ 

Sucupira- ·-:: -
_"=Taquara --de espinho 

. ~,~ T aqua-russú -
~..,, ~ T 

Bowdichra sp. 
Nastus·barbotus Rupr. - ~ 

Cb-usq·uea -gaudichaudii Kunth 
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~-bandam os insetos, e-.-:v.i'mos em lugares humidos, belissi!'flas_ 
borboleta_s . .. - Nestas pá.ráfJens a saúva é conhecida como 11 carre­
gador" -e ·em dada ocast6o _inutilisou-nõs peça~ do vestuario. - As 
tocandifas, abundantes e-dê ._movimentos rapidos, encontram·o-fas, 
tantó a?~ __ P~raponéra clavafa ·como a Dmoponéra gigantea, em 
troDcos-~s~cos, sempt e em. pequenos grupos d_e duas ou tres. 

- Qu1ieto· a reptis, nojatrros uma especie '"de tartaruga. e v~rias 
espe-Gie~ · aé lagartos e lag~·r}ixàs. O teiú foi _-ta~bem encontr.ado. 

·emb_o-ra · observassemos láos, nambús, .e ~uritis, rolas e pombas. 
caboc~;· não nos fo1 póssive~ observai-os com o fim de os c~ta­
logàr. _""·-oas araras a azul_:-e·ra· a mai-s comum-~-

, -. - ~ ... 
~--.. Sé_gue-~e _abaixo urn~ líS:t_,a mujto lncompl~~a de mamif-eros. 
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~ _Nof!ie vulgar 
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.... ·· ~"'" "Classificaçio ~ 
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Hebitàt ' 

-- Caetêt~ ~ --:.. Oicofy~~t~jacu- l. Campo e mato 
Mato (roça) CamondoÕgÕ .dornesticoMuS- frrusculus L. .. .. -- - ..,. . 

Coati ~ Nasuã' naTjca L. 
~~ ... 

Cutiõ_, _ Dasypr:.Q_cta ez9ra& Lichf ~- · 
Gamo6 ~ ~~ ::~ Gen~~- :orcí~lphi_s :;-~~~~-
Gróchai:m-±- --r:. Pr0cyo1f can·critorus- brasiliensis-

.,;>. "' .... - ,;... .......... 

Jar~tdta<:~-- · =-- - Cone-patas chilens-is Desm. 
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aspects de la région de Pence Cet -ãrticle s'occupe de plusieurs 
appartient à. la "Chapada" à E de Cuiabõ, l:tat de Mato Grosso. 

• qu1 

décrit sommairement le sol, la végétation, la faune et la vie humaine. 
cherche a: donner en gros 4es principaux traits géographiques de cette inté~ 
ressan+e· région, sans l'intention d'en faire une étude complàte. Les listes 

' 

L'A. 
n 

de plante"S et de mom·mifer:es est tràs r.éduite, et ne ~omprend que les 
espaces · fes "'plus com munes. 
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SUMMARY • 

This erticle deals with v~rious aspects of the J>once rec;jion which 
part of the "Chapada" in the east of Cuiabá, State of Mato Grosso. 

• 
1$ 

An 
idea ·is given of the soil, - vegetatiqn, ar1'tmóls and people. The authors 
intenfion is to give a rough sketch of this interesti~9 . region not having in 
miod -a survey. The lists of plants and mamifera are rudi~entary and re­
present only the mos+. commôn and outstanding iypes . 
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